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CAPÍTULO I 
INTRODUÇÃO 

 
 
 

1.1 FINALIDADE 
 

Este Manual de Campanha (MC) tem por finalidade 
apresentar o planejamento e a condução das 
operações terrestres, com vistas a orientar os 
comandantes e estados-maiores (EM), nos níveis 
operacionais e táticos, para que conduzam os 
planejamentos sob sua responsabilidade, para o 
preparo e o emprego dos Grandes Comandos Operativos (G Cmdo Op), Grandes 
Unidades (GU) e Unidades (U) da Força Terrestre (F Ter). 

 
 

1.2 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 
1.2.1 Este manual destina-se aos comandantes operacionais e táticos, estados-maiores e 
integrantes da F Ter que exerçam a função de comando em qualquer nível. Orienta os 
comandantes e seus EM no planejamento e condução das Operações Terrestres, 
abrangendo situa»es de ñguerraò ou ñn«o guerraò, em ambiente singular e conjunto. 
 
1.2.2 A elaboração deste manual tomou como referência outros documentos que tratam 
do assunto de natureza semelhante, produzidos na esfera do Ministério da Defesa (MD) e 
das Forças Singulares. Buscou-se garantir a harmonia e o alinhamento dos 
procedimentos a serem adotados no âmbito do Exército Brasileiro (EB), introduzindo 
novos conceitos, sem perder de vista as especificidades da F Ter. 
 
1.2.3 Esta publicação complementa, amplia e detalha considerações constantes de outras 
publicações das séries de MC que tratam do preparo e do emprego dos G Cmdo Op, GU 
e U em operações militares, nas Operações no Amplo Espectro (OAE). Estabelece uma 
sequência de planejamento, ao mesmo tempo que esclarece o importante papel dos 
comandantes em todos os níveis na condução do planejamento, preparação e na 
execução das operações terrestres. 
 
1.2.4 Esta publicação estabelece uma metodologia de planejamento conceitual para que 
comandantes possam trabalhar com problemas militares complexos típicos do atual 
contexto no qual ocorrem as operações militares sem, contudo, abandonar o modelo 
basicamente cartesiano de planejamento das operações terrestres. 
 
1.2.5 Este manual incorpora um modelo desenvolvido a partir do aprendizado 
organizacional, que consiste nas principais atividades de comando e controle 
desenvolvidas durante as operações: o planejamento, a preparação, o controle da 
execução e uma contínua avaliação das operações. 
 
1.2.6 Os processos de planejamento apresentados neste manual foram desenvolvidos 
particularmente para a solução de problemas militares onde se fazem presentes dois ou 
mais oponentes. Os planejamentos conceitual e detalhado apresentados não são 

1.1 FINALIDADE 
1.2 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
1.3 AS OPERAÇÕES MILITARES 

CONTEMPORÂNEAS 
1.4 CONCEITOS BÁSICOS 
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ferramentas exclusivas para as operações de guerra, tendo seu emprego de forma mais 
ampla. Estas ferramentas devem ser utilizadas para o planejamento do emprego de 
meios nas Operações no Amplo Espectro ï o que inclui as operações de Pacificação e 
de Apoio aos Órgãos Governamentais (frequentemente situações de não guerra), na 
prevenção de conflitos e gerenciamento de crise. 
 
1.2.7 Cabe esclarecer que este documento não tem por objetivo esgotar todo o 
conhecimento acerca dos processos de planejamento. Ele visa a apresentar os principais 
conceitos desses processos e fornecer à Força Terrestre o embasamento teórico 
necessário sobre o assunto. Os manuais de 3º nível detalham as técnicas e 
procedimentos inerentes a cada processo de planejamento adotado pela F Ter. 
 
 
1.3 AS OPERAÇÕES MILITARES CONTEMPORÂNEAS 
 
1.3.1 No contexto atual das operações terrestres, verifica-se que a complexidade dos 
problemas enfrentados pelas forças militares aumenta, à medida que surgem um número 
maior de atores em presena e os aspectos relacionados ao chamado ñterreno humanoò. 
Não só o ambiente operacional se modificou, como também os atores envolvidos nem 
sempre são visíveis às forças empregadas. 
 
1.3.2 Os anos 90 se caracterizaram por uma mudança no contexto das operações 
militares, nas quais o combate de alta intensidade passou a ser influenciado pelo 
surgimento de atores não estatais, com crescente capacidade de interferir diretamente no 
resultado das campanhas militares. Inseridos em áreas urbanizadas e descaracterizados 
no meio da população civil, estes atores forçaram às adaptações das técnicas, táticas e 
procedimentos em uso pelos Exércitos.  
 
1.3.3 Os conceitos atinentes às Operações no Amplo Espectro (Fig. 1-1) respondem à 
realidade atual, contemplando as novas demandas do Espaço de Batalha. A atuação em 
todos os ambientes operacionais e com diferentes atitudes passa a ser a regra, com 
atores das mais diversas origens, onde as forças armadas necessitam conhecer o 
momento certo do emprego da força e o de realizar a transição para o apoio humanitário 
dentro de uma mesma operação, sucessiva, ou simultaneamente. 
 

 
FIGURA 1-1 ï O Espectro dos Conflitos 

 

 
1.4 CONCEITOS BÁSICOS 
 
1.4.1 As abreviaturas, siglas, termos e definições utilizadas estão inseridas no Glossário 
da presente publicação. A fim de facilitar o completo entendimento dos assuntos 
apresentados, são tratados, a seguir, os principais conceitos. 
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1.4.2 CONSCIÊNCIA SITUACIONAL 
 

1.4.2.1 A Consciência Situacional consiste na percepção precisa e permanentemente 
atualizada do ambiente operacional no qual se atua e no reconhecimento da importância 
de cada elemento percebido em relação à missão atribuída. Em outras palavras, é a 
perfeita sintonia entre a situação percebida pelos comandantes e a situação real, de modo 
a permitir melhores condições ao processo decisório. 
 

1.4.2.2 Esta percepção atualizada do ambiente operacional é alcançada por intermédio da 
disponibilidade, ao decisor, de conhecimentos obtidos pela integração das diversas 
fontes, inclusive de inteligência, que associados à sua experiência profissional, às suas 
crenças e valores, bem como à sua habilidade no trato de outras informações disponíveis, 
lhe proporciona uma vantagem competitiva em relação ao seu oponente.  
 

1.4.3 ARTE DO COMANDO 
 

1.4.3.1 Comando pode ser definido como a autoridade legalmente exercida pelo 
comandante sobre os subordinados, em virtude de cargo ou atribuição que lhe compete. 
O comando inclui a autoridade e a responsabilidade para a efetiva utilização dos recursos 
disponíveis para empregar, organizar, dirigir, coordenar e controlar as forças militares 
para o cumprimento de missões atribuídas. A Arte do Comando pode ser definida como o 
exercício criativo e hábil de autoridade por meio de tomada de decisão oportuna e de 
exercício da liderança. 
 

1.4.3.2 Como arte, o comando requer o exercício de julgamento. Os comandantes usam 
constantemente o seu julgamento para coisas como delegação de autoridade, tomada de 
decisões e determinação do grau adequado de controle e alocação de recursos. A 
experiência e o treinamento de um comandante influenciam diretamente sua condição 
como líder militar e, como consequência direta, suas habilidades de tomada de decisão. A 
proficiência na arte do comando decorre de anos de educação, no desenvolvimento de 
competências, na aquisição de conhecimentos e habilidades, atitudes, incorporando 
valores e experiências no exercício da atividade militar. 
 

1.4.3.3 Ainda como arte, o comando também requer o desenvolvimento da liderança, que 
é o processo de influenciar as pessoas, fornecendo propósito, direção e motivação para o 
cumprimento da missão e melhorar a organização. Embora existam vários tipos de 
liderança e formas para comunicar ideias aos subordinados, os comandantes devem 
entender a importância da colaboração e do diálogo nessas relações. 
 

1.4.3.4 A colaboração e o diálogo ajudam os comandantes a obter informações sobre a 
missão, não disponibilizadas pelo sistema de comando e controle. Com base na situação 
e nos públicos-alvo (soldados, comandantes subordinados e outras agências civis), os 
comandantes determinam a forma como irão comunicar-se e o tipo de liderança mais 
adequada. 
 

1.4.4 CIÊNCIA DO CONTROLE 
 
1.4.4.1 Controlar é o ato ou efeito de acompanhar a execução de qualquer 
empreendimento por intermédio da avaliação e correção das atividades planejadas, de  
forma a não permitir que se desvie dos propósitos estabelecidos, interferindo quando 
necessário, a fim de garantir os resultados planejados. 
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1.4.4.2 O controle é a regulação das forças empregadas para cumprir as atividades e 
tarefas inerentes às missões recebidas, de acordo com a intenção do comandante. 
Assessorado pelo EM, o comandante exerce o controle das forças sob seu comando em 
sua área de operações, enquanto o EM coordena, sincroniza e integra ações, mantém o 
comandante informado e exerce o controle em seu nome. 
 

1.4.4.3 A ciência do controle consiste em um conjunto de sistemas e procedimentos 
utilizados para melhorar a compreensão do comandante e apoiar o cumprimento de 
missões. Ela é baseada na objetividade, nos fatos, nos métodos empíricos e na análise. 
Os comandantes, e seus EM, usam a ciência do controle para superar as limitações 
físicas e processuais em que as unidades operam. As unidades estão vinculadas a 
fatores mensuráveis ou não, como, por exemplo, taxas de movimentação, consumo de 
combustível, efeitos de armas, regras de engajamento e considerações legais.  
 

1.4.4.4 Os comandantes e EM empregam a ciência do controle para compreender os 
aspectos das operações que podem ser analisados e medidos. Estes incluem as 
capacidades físicas e as limitações de organizações amigas e inimigas e dos sistemas. O 
controle também requer uma apreciação realista para os fatores de tempo-distância e o 
tempo necessário para iniciar certas ações. A ciência do controle dá suporte à arte de 
comando. 
 

1.4.4.5 Os comandantes exercem permanente controle com vistas a enfrentar, de pronto, 
toda e qualquer alteração das circunstâncias, direcionando as mudanças necessárias 
adequadas à nova situação. Além disso, impõem controle suficiente para aumentar o 
efeito do poder de combate terrestre no ponto e no tempo decisivos, sem que isso 
implique na restrição à liberdade de ação para que os subordinados realizem as tarefas 
atribuídas. Eles proporcionam aos subordinados tanto espaço para a iniciativa quanto 
possível, enquanto mantêm as operações sincronizadas. 
 
1.4.4.6 O controle está diretamente relacionado ao fluxo contínuo de informações entre o 
comandante, o EM, os subordinados e outros atores envolvidos (em ambientes 
interagências, por exemplo). A ciência do controle depende das informações, 
comunicação, estrutura e grau de controle.  
 
1.4.5 SUPERIORIDADE DE INFORMAÇÕES 
 
1.4.5.1 Superioridade de informações é a capacidade de coletar, controlar, processar, 
explorar e proteger as informações, enquanto se nega ou se dificulta ao adversário a 
capacidade de fazer o mesmo. À semelhança da superioridade aérea, que permite o 
controle do espaço aéreo por determinado tempo e lugar, a superioridade de informação 
no espaço informacional (incluídos aí os espectros eletromagnético, cibernético etc.) pode 
ser local e limitada no tempo.  
 
1.4.5.2 É por meio da superioridade de informações que é possível obter a iniciativa das 
ações. O esforço para a busca da superioridade de informações objetiva proporcionar aos 
comandantes dos diversos níveis  capacidade de reagir consistentemente a uma situação 
e tomar decisões adequadas, com a necessária celeridade e com efetividade, para 
permitir a atuação com ações ou respostas proporcionais à ameaça. 
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CAPÍTULO II 
PRINCÍPIOS DO PROCESSO DE CONDUÇÃO DAS OPERAÇÕES TERRESTRES 

 
 
 

2.1 GENERALIDADES 
 
2.1.1 O Processo de Condução das Operações 
Terrestres (PCOT) constitui o meio segundo o 
qual os comandantes em todos os níveis 
desenvolvem uma das principais atividades da 
função de combate Comando e Controle: 
exercício da autoridade visando ao 
cumprimento de uma missão. 
 
2.1.2 Assessorado por seu Estado-Maior, o 
comandante, como centro do processo, 
planeja, prepara, executa e reavalia continuamente o cumprimento das missões atribuídas 
à sua Unidade, Grande Unidade ou Grande Comando Operativo. 
 
2.1.3 O PCOT orienta o desenvolvimento dos planejamentos conceituais e detalhados 
para que o comandante possa entender, visualizar e descrever o ambiente operacional. 
Proporciona também, ao comandante, além de uma adequada tomada de decisão, dirigir, 
liderar e avaliar de forma contínua as operações militares. (Fig. 2-1) 
 

 
FIGURA 2-1 ï O Processo de Condução das Operações 
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2.1.4 Comandante e EM são igualmente imprescindíveis para o desenvolvimento do 
PCOT. A responsabilidade do comandante é conduzir o processo de planejamento, 
enquanto o seu EM assessora-o com a constante interpretação das variáveis que 
influenciam as operações e busca melhorar a visão sobre o ambiente operacional, antever 
o desenvolver das operações, implementar decisões, controlar e avaliar as operações e, 
no decorrer dessas, orientar as unidades subordinadas, mantendo-as informadas. 

 
2.1.5 As atividades e tarefas relacionadas ao planejamento, preparação, execução e 
avaliação contínua das operações estão descritas na Função de Combate Comando e 
Controle. 
  
2.1.6 Para essas atividades e tarefas, é necessário que haja um ambiente de mútua 
confiança e um entendimento compartilhado entre os comandantes, seus estados-
maiores e os níveis subordinados. Inseridos nesse ambiente, os comandantes podem 
incentivar seus subordinados ao exercício da criatividade e da iniciativa, de forma 
disciplinada, sempre que surgirem oportunidades a serem exploradas para obter 
vantagens contra as ameaças. Para isso, é fundamental que os subordinados saibam 
analisar e assumir riscos associados a decisões em situações complexas, bem como ter a 
capacidade de cumprir missões pela finalidade. 
 
2.1.7 Para o comandante, atribuir a missão pela finalidade significa transmitir instruções 
aos subordinados com foco na finalidade da operação, delegando ao comandante 
subordinado o detalhamento da forma como este visualiza e pode traduzir as atividades, 
tarefas e ações associadas à missão atribuída.  
 
2.1.8 Ao delegar autoridade aos subordinados, os comandantes também ampliam as 
chances de êxito do cumprimento da missão, alocando os recursos apropriados, com 
base nas tarefas atribuídas para cada subordinado. Este grau de liberdade de ação aos 
subordinados permite que as necessidades de controle sejam reduzidas ao essencial. O 
comandante pode, assim, concentrar sua atenção nas variáveis das operações que 
tenham potencial para alterar o curso das ações, agindo com oportunidade para modificar 
o planejamento. 
 
 
2.2 O COMANDANTE NO PROCESSO DE CONDUÇÃO DAS OPERAÇÕES 
TERRESTRES 
 
2.2.1 O papel do Comandante é central no Ciclo Adaptativo das Operações Terrestres 
(Cap III). A ele compete compreender o problema militar, visualizar uma forma de abordá-
lo, descrevendo-o aos seus subordinados e, por fim, controlar a execução das ações, 
aplicando seus atributos de liderança e continuamente avaliando o curso das operações. 
(Fig. 2-2) 
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FIGURA 2-2 ï O papel do comandante no PCOT 

 
2.2.2 ENTENDER 
 
2.2.2.1 É fundamental que os comandantes obtenham um perfeito entendimento do 
ambiente operacional em que atuam e do problema militar a ser solucionado. Em função 
da alta volatilidade dos ambientes operacionais, é imperativo que esse entendimento seja 
revisado durante todo o ciclo da operação. O perfeito entendimento é obtido a partir da 
percepção e da contextualização de todas as circunstâncias que envolvem um 
determinado evento ou situação. 
 
2.2.2.2 O ambiente operacional é composto por um somatório de condições, 
circunstâncias e fatores que afetam o emprego de capacidades e influenciam as decisões 
do comandante. Para que o comandante e seu EM possam construir e aprimorar o 
entendimento do ambiente operacional e do problema militar, é indispensável a 
disponibilidade de informações completas, detalhadas e oportunas. 
 
2.2.2.3 Planejar de forma conceitual ajuda o comandante a obter uma compreensão inicial 
do ambiente operacional e do problema, permitindo, no curso das operações, aprimorar o 
entendimento do ambiente operacional e do problema, reavaliando-os continuamente.  
 
2.2.2.4 A análise dos fatores operacionais e dos fatores da decisão fornece as 
informações necessárias para aprimorar o entendimento da missão e a análise do 
problema e do ambiente operacional.  
 
2.2.3 VISUALIZAR 
 
2.2.3.1 A partir do momento em que alcança uma adequada compreensão quanto ao 
ambiente operacional e ao problema militar que deverá enfrentar, o comandante deve 
visualizar o Estado Final Desejado (EFD) e as alternativas disponíveis para resolver o 
problema (variantes). Essa visualização, normalmente um processo mental, é o que 
define a Visão do Comandante: o EFD e a Abordagem Operativa, segundo a qual, a força 
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busca atingi-lo. A visão do comandante fornece a base para a elaboração de planos e 
ordens. Durante a preparação e a execução, a visão do comandante ajuda a determinar, 
dentre os elementos da decisão - o quando e o que - para decidir como eles vão adaptar-
se às novas condições. 
 
2.2.3.2 O comandante visualiza a situação atual e imagina um conjunto de condições 
desejadas, que representa o estado a atingir ao final da operação. Completa esta 
visualização com uma Abordagem Operativa ï uma descrição genérica das ações que 
seus elementos subordinados devem executar para que as condições atuais sejam 
transformadas nas que definem o EFD. (Fig. 2-3) 

 

 
 

 
FIGURA 2-3 ï Visualização do Comandante 

 
2.2.3.3 O planejamento conceitual pode requerer o emprego de elementos da Arte 
Operacional, além de cerrada interação entre os comandantes dos escalões superiores e 
os subordinados, as tropas vizinhas e o seu próprio estado-maior. No ambiente 
interagências, essa relação estende-se aos representantes das agências envolvidas na 
operação. 
 
2.2.3.4 Obviamente, a natureza dinâmica das operações impõe que o comandante de 
uma força militar avalie continuamente a visualização do problema e ajuste continuamente 
as suas ordens, até a conclusão das operações. 
 
2.2.4 DESCREVER 
 
2.2.4.1 Na sequ°ncia, o comandante descreve essa ñvisualiza«oò ao seu estado-maior e 
aos elementos subordinados, promovendo um nivelamento quanto ao entendimento da 
missão. É fundamental que os subordinados compreendam como o seu comandante 
visualiza a situação e o problema, antes de iniciar o desenvolvimento das linhas de ação. 
 
2.2.4.2 Havendo mudança quanto à visualização do problema, durante as operações, o 
comandante deve descrevê-las por meio de ordens fragmentárias. 
 

Assim, a Abordagem Operativa é aquela que permite ao planejador, 

partindo da situação atual, visualizar o Estado Final Desejado. 
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2.2.4.3 O Comandante expressa sua visualização por meio da expedição, oral e escrita, 
da (os): 

- Intenção do Comandante; 
- Diretriz de planejamento, incluindo a Abordagem Operativa; e 
- Elementos Essenciais de Inteligência (EEI). 

 
2.2.4.4 Intenção do Comandante  
 
2.2.4.4.1 Expressa a finalidade da operação e do Estado Final Desejado em termos 
militares. Proporciona foco para o trabalho do EM e auxilia os subordinados e elementos 
de apoio a agirem para a busca dos resultados desejados sem a necessidade de novas 
ordens, mesmo quando a operação não se desenvolve como foi planejada. Durante o 
planejamento, a intenção do comandante direciona o desenvolvimento das linhas de 
ação; durante a execução, permite a aplicação da iniciativa dos subordinados diante de 
situações imprevistas ou no combate de ameaças. 
 
2.2.4.4.2 A Intenção do Comandante é uma tarefa pessoal. Ela deve ser clara e de fácil 
memorização para ser difundida no mínimo dois escalões abaixo.  
 
2.2.4.5 Diretriz de Planejamento 
 
2.2.4.5.1 A Diretriz de Planejamento transmite ao EM a essência da visualização do 
comandante. 
 
2.2.4.5.2 Uma Diretriz de Planejamento eficaz descreve, de forma geral ï O QUE, 
O QUANDO, O ONDE e de forma sumária O COMO ï o comandante pretende empregar 
o poder de combate para cumprir a missão segundo a intenção do escalão superior. Uma 
diretriz abrangente dá ao EM e aos comandantes subordinados uma maior flexibilidade 
para desenvolver opções a fim de atingir o EFD. 
 
2.2.4.5.3 A Diretriz de Planejamento inclui a Abordagem Operativa, que se constitui na 
base do Conceito da Operação e serve como elo entre os planejamentos conceitual e 
detalhado. Fornece a base para o conceito da operação sem ditar os detalhes do plano 
final. 
 
2.2.4.5.4 A experiência e o julgamento do comandante são fundamentais para que a 
Diretriz de Planejamento seja clara e precisa. Ela deve permitir ao estado-maior 
compreender as linhas gerais da sua visualização, para que possa explorar diferentes 
linhas de ação. Tal como acontece com a sua intenção, o comandante pode modificar a 
Diretriz de Planejamento com base em inserções de seu EM ou elementos subordinados. 
 
2.2.4.6 Elementos Essenciais de Inteligência 
 
2.2.4.6.1 O comandante identifica claramente as ñlacunasò existentes em sua 
visualização, sinalizando quais são os Elementos Essenciais de Inteligência. O foco está 
na obtenção de conhecimentos relevantes para que ele possa tomar decisões críticas 
durante a realização das operações. 
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2.2.4.6.2 Também é nessa oportunidade que o comandante descreve as informações que 
devem ser protegidas. Ele visualiza as informações que, se obtidas por força oponente, 
podem comprometer o cumprimento da missão. 
 
2.2.5 CONTROLAR 
 
2.2.5.1 O comandante é o responsável por dirigir todos os aspectos relacionados à 
operação. A partir da intenção, ele estabelece os objetivos e emite ordens claras para as 
unidades subordinadas, que são traduzidas em uma série de tarefas a executar. 
 
2.2.5.2 Durante todo o processo de planejamento das operações, o comandante: orienta a 
elaboração e aprova planos e ordens; estabelece as relações de comando e apoio; atribui 
tarefas a elementos subordinados; define medidas de controle e a composição dos meios; 
posiciona suas unidades, maximizando o poder de combate nos pontos críticos; aloca 
recursos para explorar as oportunidades que surjam e para combater as ameaças; e 
emprega a reserva quando necessário. 
 
2.2.6 LIDERANÇA 

 
Por meio da liderança, o comandante motiva os subordinados, EM e combatentes, 

dando-lhes uma direção e um propósito à missão. Em muitos casos, a presença do 
comandante é necessária para condução eficaz das operações. A localização do 
comandante na área de operações é fator importante para o exercício da liderança, por 
isso, deve equilibrar seu tempo entre conduzir seu EM no processo de planejamento e 
conduzir seus comandados por meio de um propósito, direção e motivação. 
 
2.2.7 AVALIAÇÃO CONTÍNUA 

 
O comandante avalia a situação continuamente, mantendo atualizada sua 

compreensão da situação. Essa avaliação permite que o comandante se antecipe e ajuste 
as ações ante mudanças nas condicionantes que afetam ï ou podem afetar ï a operação. 
Além disso, o comandante deve incorporar as avaliações de seu EM e dos comandantes 
subordinados em sua avaliação pessoal da situação (ver Cap VI). 
 
 
2.3 CONSCIÊNCIA SITUACIONAL 
 
2.3.1 O sucesso nas operações exige decisões oportunas e eficazes, tomadas com base 
no julgamento preciso dos conhecimentos e das informações disponíveis. Portanto, é 
fundamental desenvolver e manter uma consciência situacional durante toda a operação. 
 
2.3.2 A consciência situacional é obtida mediante análise e julgamento dos 
conhecimentos e informações relevantes obtidas na identificação dos aspectos que mais 
se destacam dos fatores operacionais e dos fatores da decisão, com vistas a determinar 
as relações entre esses fatores, permitindo ao comandante e ao EM ampliar o 
conhecimento do ambiente operacional, bem como ter uma visão mais clara da situação-
problema enfrentada. 
 
2.3.3 Para analisar e descrever um ambiente operacional, o comandante considera oito 
fatores operacionais, interdependentes, descritos na Seção 2.3.5. Após o recebimento da 
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missão, o comandante destaca as informações relevantes e a luz dos fatores da decisão, 
em combinação com os fatores operacionais, define a compreensão sobre a situação, 
visualiza a situação e o problema, descreve a sua visualização e controla as operações. 
 
2.3.4 Desenvolver e manter a consciência situacional são condições essenciais para que 
o comandante e seu estado-maior possam elaborar planos eficazes, avaliar as ações com 
precisão e tomar decisões adequadas no curso das operações. 
 
2.3.5 FATORES OPERACIONAIS E OS FATORES DA DECISÃO 
 
2.3.5.1 Fatores Operacionais 
 
2.3.5.1.1 O conhecimento dos fatores operacionais é fundamental para desenvolver um 
entendimento completo do ambiente. Eles são aspectos militares e não militares que 
diferem de uma área de operações para outra e afetam as operações. Descrevem não só 
os aspectos militares de um ambiente operacional, mas também a influência da 
população sobre ela, abrangendo as dimensões humana, física e informacional. (Fig. 2-4) 

 

 
FIGURA 2-4 ï Fatores operacionais nas operações 

 
2.3.5.1.2 Os oito fatores operacionais são: político, militar, econômico, social, informação, 
infraestrutura, ambiente físico e tempo (PMESII-AT). O estudo do(a) Teatro de Operações 
(TO) ou Área de Operações (A Op) quanto aos oito fatores é contínuo, com vistas a 
refinar e atualizar o planejamento no decorrer da operação. (Fig. 2-5) 
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Fator1 Descrição Itens de Análise 

Político 
Descreve a distribuição de 
responsabilidade e poder nos 
níveis de governo. 

- centro político de poder 
- tipo de governo e legitimidade 
- relações exteriores 
- grupos políticos de influência 

Militar 

Explora as capacidades militares e 
paramilitares de todos os atores 
relevantes (forças oponente, amiga 
e neutra), no espaço de batalha. 

- forças militares e paramilitares 
- meios aplicados às Funções de 
Combate 
- atores armados não militares 

Econômico 

Analisa o comportamento 
individual e coletivo quanto à 
obtenção, distribuição e consumo 
de recursos financeiros. 

- economia formal e informal 
- sistemas financeiro e bancário 
- atividades econômicas legais e ilegais 
- disponibilidade de postos de emprego 
(há desemprego/ mão de obra ociosa?) 

Social 

Descreve o ambiente cultural, 
religioso e étnico encontrado no 
TO/A Op. Descreve as crenças, 
valores, costumes e 
comportamento dos membros da 
sociedade. 

- aspectos demográficos 
- nível educacional da população 
- diversidades étnica e religiosa 
- observância aos direitos humanos 
- centro social de poder 
- normas sociais e valores vigentes 

Informação 

Descreve natureza, amplitude, 
características e efeitos das 
organizações e indivíduos ligados 
às informações. Detalha os 
sistemas de coleta, 
processamento, disseminação e 
emprego das informações. 

- informações públicas (mídias, jornais, 
etc.) 
- guerra de Informação 
- sistemas e cultura de Inteligência 
- manuseio das informações 

Infraestrutura 

Analisa e relaciona estruturas, 
serviços e instalações necessárias 
ao funcionamento da comunidade 
ou sociedade local. 

- zonas urbanas 
- principais construções 
- sistemas de transporte 
- densidade de construções 

Ambiente 
Físico 

Descreve os aspectos fisiográficos 
e a meteorologia no(a) TO/A Op. 

- terreno 
- clima 
- histórico de desastres naturais 
- meteorologia 

Tempo 

Descreve o tempo e duração das 
operações, eventos e condições 
no(a) TO/A Op. Analisa e descreve 
como a noção de tempo e de 
duração são percebidos pelos 
vários atores no ambiente 
operacional. 

 - O tempo como um fator crítico e uma 
ferramenta para a obtenção de 
vantagens táticas, operacionais e 
estratégicas. 
- O tempo direciona a realização de 
operações e campanhas. 
- O tempo como um dos fatores mais 
importantes de planejamento de 
condução de tomada de decisão. 
- Tempo disponível para o cumprimento 
da missão e tempo de duração da 
operação. 

FIGURA 2-5 ï Fatores Operacionais 

 

                                                 
1
 Fator: é tudo aquilo que altera ou modifica um resultado.  
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2.3.5.2 Fatores da Decisão 
 
2.3.5.2.1 Os fatores da decisão descrevem as características de uma área de operações, 
e são concentrados na análise de como podem afetar o cumprimento da missão. 
 
2.3.5.2.2 Enquanto os fatores operacionais são estudados para formar uma base de 
informações relevantes às operações, os fatores da decisão permitem ao comandante e 
seu estado-maior abordar os aspectos relevantes que alteram o resultado das operações 
e aprimorar a consciência situacional. Os fatores da decisão são: missão, inimigo, terreno 
e condições meteorológicas, meios e apoios disponíveis, tempo e considerações civis 
(MITM-TC). (Fig. 2-6) 
 

Fator Descrição 

Missão 

O comandante e o EM visualizam todos os fatores da decisão, 
considerando o impacto que cada um exerce sobre o cumprimento da 
missão. A missão é traduzida por um conjunto de atividades e tarefas, que 
juntamente com a finalidade e a intenção dos comandantes dois escalões 
acima, indica claramente a ação a ser tomada e o seu porquê. 
Normalmente, é o primeiro fator a ser considerado durante o processo 
decis·rio. O enunciado da miss«o cont®m: ño queò, ñquandoò, ñondeò e o 
ñporqu°ò da operação. 

Inimigo 

Este fator aborda o dispositivo do inimigo (organização, tropas com suas 
localizações e mobilidade tática), doutrina, equipamento, capacidades, 
vulnerabilidades e prováveis linhas de ação. 
DICOVAP: dispositivo, composição, valor, atividades recentes e atuais e 
peculiaridades. 

Terreno e 
Condições 

Meteorológicas 

A análise do terreno e das condições meteorológicas são inseparáveis e 
influenciam diretamente as operações militares dos oponentes. O terreno 
inclui os recursos naturais (como rios e montanhas) e características 
artificiais (como cidades, aeroportos e pontes). O comandante analisa o 
terreno considerando os cinco aspectos militares do terreno expressos na 
sigla OCOAV: observação e campos de tiro, cobertas e abrigos, 
obstáculos, acidentes capitais e vias de acesso. Os aspectos militares 
quanto às condições meteorológicas incluem visibilidade, vento, 
precipitação, nebulosidade, temperatura, umidade. 

Meios 

Este fator inclui a quantidade de tropas amigas disponíveis, seus tipos, 
suas capacidades e suas condições de emprego, incluindo ï e sobretudo ï 
quanto ao apoio logístico. Este último abrange níveis de suprimento e os 
elementos de apoio disponíveis. Inclui, ainda, o apoio civil eventualmente 
empregado pelas GU/U. 

Tempo 

O comandante avalia o tempo disponível para o planejamento, a 
preparação e a execução das tarefas ligadas às operações. Inclui avaliar o 
tempo necessário para compor os meios, movimentar e manobrar as 
unidades em relação ao inimigo e o tempo de planejamento dos 
subordinados. 

Considerações 
Civis 

As considerações civis analisam a influência da cultura e das atividades da 
população local sobre o(a) TO/A Op e a condução das operações sobre 
essas populações. Inclui efeitos da infraestrutura, das instituições e 
organizações civis e da liderança política/civil local. As considerações civis 
compreendem seis vetores: áreas, estruturas, capacidades, organizações, 
pessoas e eventos. 

FIGURA 2-6 ï Fatores da Decisão 
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2.3.5.3 Relação dos Fatores Operacionais e os Fatores da Decisão 
 
Os fatores operacionais e os da decisão são inter-relacionados. Os operacionais 

orientam os fatores da decisão por sua maior amplitude e em função do conceito do 
Espaço de Batalha e Ambiente Operacional em suas respectivas dimensões. (Fig. 2-7) 
 

Missão Inimigo 
Terreno e 
Condições 

Meteorológicas 
Meios Tempo 

Considerações 
Civis 

Política 
Militar 

Informação 
Social 

Econômico 

Política 
Militar 

Informação 
Social 

Infraestrutura 
Ambiente Físico 

Política 
Militar 
Social 

Econômico 

Política 
Informação 

Social 
Tempo 

Política 
Militar 

Econômico 
Social 

Informação 
Infraestrutura 

Ambiente Físico 
Tempo 

FIGURA 2-7 ï Inter-relação dos Fatores Operacionais e Fatores da Decisão 

 
2.3.6 CONHECIMENTO CULTURAL NAS CONSIDERAÇÕES CIVIS 
 
2.3.6.1 A construção da consciência situacional considera a cultura (a própria e a dos 
outros atores existentes no TO/A Op) e seus possíveis reflexos sobre as operações. As 
crenças, valores, normas de conduta social, costumes e tradições de uma sociedade 
formam um conjunto que exerce influência sobre a forma como os integrantes de uma 
sociedade entendem e definem parâmetros sobre o que é permitido ou não e como 
avaliam o que é ou não é relevante. 
 
2.3.6.2 A cultura constitui a base da estrutura mental que baliza o pensamento e as 
decisões dos indivíduos. O que uma cultura considera ético e racional, outra pode 
considerar irracional ou antiético. Compreender a cultura de determinada sociedade ou 
grupo social produz reflexos diretos no modo como a força cumprirá a missão. 
 
2.3.6.3 Essa compreensão cultural está relacionada à cultura de diferentes regiões do 
país (regionalismo), nos empregos da F Ter em Território Nacional. 
 
2.3.6.4 Os fatores culturais são analisados segundo quatro questões: 

- Como nossa própria cultura afeta a percepção sobre a situação? 
- Quais os principais aspectos culturais na região, onde são realizadas as 

operações? 
- Que aspectos históricos são relevantes para entender a cultura da região onde 

são realizadas as operações? 
- Quais as diferenças de cultura organizacional e ñmodus operandiò das demais 

agências (civis e militares) envolvidas nas operações?. 
 
2.3.6.5 Nossa cultura, dentre os demais fatores, determina como nós percebemos a 
situação e os demais atores presentes no(a) TO/A Op. Nossas tropas tendem a 
interpretar os acontecimentos de acordo com os princípios e valores intrínsecos à nossa 
cultura. É fundamental que comandantes em todos os níveis reconheçam que suas 
percepções individuais influenciam muito como entender as situações e como tomar 
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decisões. Refletir sobre as diferenças entre a sua cultura e as culturas presentes no(a) 
TO/A Op permite que o comandante questione constantemente a validade das hipóteses 
que formulou sobre a situação. 
 
2.3.6.6 É igualmente importante a compreensão da cultura organizacional de órgãos 
governamentais e não governamentais nas operações em ambiente interagências. Com o 
objetivo de obter unidade de esforços entre todos os vetores participantes da operação, é 
crucial conhecer essas culturas para a construção da confiança mútua e entendimento da 
situação e tomada de decisões. 
 
 
2.4 PENSAMENTO CRÍTICO E CRIATIVO 
 
2.4.1 É fundamental que o comandante e seu estado-maior, no desenvolvimento do 
processo de planejamento das operações, utilizem o pensamento crítico e criativo. Tal 
medida contribui para a compreensão das situações, para a tomada de decisões 
adequadas e para a orientação da ação com precisão.  
 

 
 
2.4.2 Empregar estas duas habilidades facilita a compreensão da interação entre as 
nossas forças e o inimigo, no tempo e no espaço. A análise de fatores mais evidentes ï 
como o alcance dos vários sistemas de armas, a transitabilidade proporcionada pelo 
terreno e as condições meteorológicas, por exemplo ï, soma-se à de outros aspectos 
relevantes, nem sempre óbvios, como o alcance operativo2, a influência da população e 
cultura locais e a repercussão das operações no Espaço de Batalha, entre outros.  
 
2.4.3 Uma análise disciplinada dos desafios e das oportunidades no curso das operações, 
centrada nos Fatores Operacionais e da Decisão, e que empregue pensamento crítico e 
criativo proporciona um considerável diferencial sobre o inimigo, no que tange ao 
desenvolvimento de alternativas para atingir os objetivos formulados e, em última 
instância, o Estado Final Desejado. 
 
 
2.5. DIÁLOGO E COLABORAÇÃO 
 
2.5.1 Durante todo o processo de planejamento das operações, o comandante incentiva a 
contínua colaboração e um estreito e permanente diálogo entre seu estado-maior, os 
comandantes subordinados e as demais agências envolvidas. O diálogo promove a 

                                                 
2
 Alcance Operativo ï é a duração e a distância por meio da qual um elemento da F Ter pode empregar com 

sucesso as suas capacidades militares terrestres. Reflete a capacidade de alcançar o sucesso por meio da 
abordagem de uma operação terrestre bem concebida, em função da resistência, proteção, sustentação 
e poder relativo de combate (PRC). 

O Pensamento Crítico é um processo mental que consiste em um julgamento 

objetivo e reflexivo para se chegar, mediante a combinação de conhecimento e 

inteligência, à posição mais razoável e justificada sobre determinado tema. O 

Pensamento Criativo, por sua vez, envolve a criação de ações inovadoras ou 

originais e permite conceber novas abordagens, perspectivas e soluções para 

os problemas militares. 
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colaboração, envolvendo a troca aberta de percepções e opiniões entre os participantes, 
incentivando discussões francas sobre as áreas nas quais haja desacordo e conflitos. 
 
2.5.2 Durante as operações, a colaboração e o diálogo permitem rápida adaptação às 
mudanças nas variáveis das operações. A avaliação, que ocorre continuamente, é 
reforçada quando o comandante e seus subordinados trabalham integrados entre si no 
curso das operações. Este trabalho inclui o compartilhamento de avaliações sobre o que  
produz ou não resultados e sugestões de como modificar os planos para atingir o Estado 
Final Desejado. 
 
 
2.6 PROCESSOS DE INTEGRAÇÃO E ATIVIDADES CONTINUADAS 
 
2.6.1 Durante todo o processo de planejamento das operações, o comandante e seu 
Estado-Maior integram as Funções de Combate para sincronizar o emprego das forças de 
acordo com a Intenção do Comandante e com o Conceito de Operações. Os processos 
de integração e as atividades contínuas são empregados com este fim. 
 
2.6.2 PROCESSOS DE INTEGRAÇÃO 
 
2.6.2.1 Além das principais atividades do processo de planejamento das operações, são 
utilizados processos de integração para sincronizar funções específicas: 

- Processo de Integração do Terreno, Inimigo, Condições Meteorológicas e 
Considerações Civis (PITCIC); 

- Aquisição de Alvos (Busca de Alvos); e 
- Gerenciamento de Risco. 

 
2.6.2.2 Processo de Integração Terreno, Inimigo, Condições Meteorológicas e 
Considerações Civis (PITCIC) 
 
2.6.2.2.1 O PITCIC é uma atividade cíclica, de apoio ao processo decisório, que permite 
realizar uma análise integrada, por intermédio de representações gráficas do terreno, das 
possibilidades do inimigo e de seus possíveis objetivos, das condições meteorológicas e 
das considerações civis. 
 
2.6.2.2.2 Além disso, é um processo sistemático e contínuo de análise de ameaças e 
outros aspectos de um ambiente operacional dentro de uma área geográfica específica, 
sendo conduzido pela Célula de Inteligência, sob coordenação do Oficial de Inteligência. 
 
2.6.2.2.3 O PITCIC consiste em quatro etapas: definição do ambiente operacional, 
identificação dos efeitos ambientais sobre as operações, avaliação das ameaças e a 
determinação das possíveis linhas de ação das ameaças. 
 
2.6.2.2.4 O PITCIC integra todo o Processo de Condução das Operações Terrestres, 
desde a identificação dos conhecimentos necessários até o apoio ao processo decisório, 
sendo revisado e atualizado durante a execução pela análise das Estimativas Correntes. 
Os conhecimentos que não estão disponíveis são identificados durante o PITCIC, o que 
serve para orientar os esforços dos meios de obtenção e de Inteligência. 
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2.6.2.3 Seleção, Análise e Aquisição de Alvos 
 
2.6.2.3.1 Seleção, Análise e Aquisição de alvos consistem em uma série de ações 
progressivas e interdependentes que permitem a detecção oportuna, a localização precisa 
e a identificação e análise pormenorizada de alvos, a fim de propiciar o emprego eficaz de 
atuadores3 (meios letais e/ou não letais) à disposição do Comandante. Para fins 
metodológicos e funcionais, o termo Busca de Alvos é utilizado com o mesmo significado 
de Aquisição de Alvos. 
 
2.6.2.3.2 A seleção e priorização de metas e a adequação da resposta, considerando as 
necessidades operativas e as capacidades disponíveis, são baseadas no Processo de 
Seleção, Análise e Aquisição de Alvos, que proporciona um método eficaz para combinar 
as capacidades das nossas forças contra alvos inimigos. Ele se inicia no planejamento e 
segue ao longo de todo o PCOT, permitindo  o engajamento do alvo certo, na hora certa e 
com os atuadores mais adequados, tudo com base nas orientações e objetivos do 
comandante. 
 
2.6.2.3.3 O Chefe do EM, Célula de Fogos ou Oficial de Apoio de Fogo coordena as 
atividade do EM no que tange à seleção de alvos. O perfeito conhecimento das 
capacidades disponíveis nas tropas amigas permite melhor possibilidade de atingir o 
efeito desejado para cada alvo, garantindo o emprego do princípio de emprego gradual do 
poder de combate e a conformidade com as regras de engajamento. 
 
2.6.2.3.4 As forças engajadas em uma operação atacam alvos com o propósito de 
capturar, destruir, romper, retardar, degradar, neutralizar ou enganar. O efeito desejado 
de uma ação contra um alvo deve sempre contribuir para os objetivos da operação. Os 
alvos podem ser entendidos, de forma genérica, como tropas, equipamentos e quaisquer 
outros recursos de valor militar que um comandante pode utilizar para conduzir suas 
ações em qualquer nível de operação. 
 
2.6.2.3.5 A compreensão dos princípios do processo de seleção de alvos permitirá que, 
durante a Campanha:  

- as diretrizes e os objetivos do comandante sejam atendidos corretamente;  
- seja mantido o foco das ações nos Centros de Gravidade, Pontos Decisivos e 

Objetivos; 
- os fogos letais e as ações não letais sejam integrados, coordenados e 

sincronizados sem interferência mútua; 
- seja obtida uma resposta rápida para os alvos mais sensíveis; 
- seja minimizada a duplicidade de esforços; e 
- seja realizada uma avaliação imediata das ações executadas;  

 
2.6.2.3.6 Uma parte importante da seleção de alvos é identificar possibilidades de 
fratricídio e danos colaterais. O comandante, então, estabelece as medidas de controle 
necessárias para minimizar essas possibilidades, por meio de medidas de coordenação 
de fogos, constando da Ordem de Operações. 
 
 

                                                 
3
 Os atuadores da F Ter abrangem uma ampla gama de recursos, como por exemplo: helicópteros de 

ataque; unidades (móveis e fixas); lançadores múltiplos de foguetes (LMF); forças (convencionais e de 
operações especiais); equipamentos de guerra eletrônica; ações de guerra cibernética; dentre outros. 
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2.6.2.4 Gerenciamento de Riscos (GR) 
 
2.6.2.4.1 É um processo para identificar, avaliar e controlar os riscos associados aos 
fatores operacionais e à tomada de decisão, bem como a todo o espectro que envolve a 
atividade militar. O processo visa a buscar o melhor custo-benefício no cumprimento da 
missão e nas atividades diárias. Identificar e aceitar riscos de forma prudente é atividade 
indissociável do exercício da autoridade por meio do Comando e Controle.  
 
2.6.2.4.2 O gerenciamento de risco permite, primeiramente, identificar todo tipo de risco 
associado às operações, desde os relacionados às baixas nas tropas amigas e de civis, 
passando pelos que consideram eventuais danos ou destruição de equipamentos, até 
aqueles que impactam negativamente a eficácia da missão e a legitimidade. 
 
2.6.2.4.3 O gerenciamento de risco se inicia no planejamento (Exame de Situação do 
Comandante) e deve ser mantido atualizado durante a preparação e a execução, sempre 
sob a coordenação da Célula de Operações de Médio Prazo ou da Seção de 
Planejamento; nas Unidades e Subunidades, o Oficial de Segurança é o responsável por 
essa coordenação. Cabe ressaltar que o gerenciamento de risco visa a evitar perda 
significativa do Poder de Combate e redução do grau de liberdade de ação de prosseguir 
nas operações. (Fig. 2-8) 
 

 
FIGURA 2-8 - O emprego do Gerenciamento de Risco 

 
2.6.2.4.4 O Processo de Gerenciamento de Risco é composto pelas seguintes etapas: 

a) Identificar os fatores de risco: consiste em relacionar as principais fases da operação e 
identificar os fatores de risco que possam estar associados a cada uma delas. 

b) Avaliar os riscos: consiste em classificar por níveis os riscos identificados, conforme a 
gravidade das possíveis consequências e probabilidade de ocorrência de cada um. O 
emprego de uma Matriz de GR, é particularmente útil e apoia esta etapa do processo, 
contudo, sua confecção não é obrigatória. 

c) Selecionar medidas para mitigar os riscos: significa conceber medidas para reduzir o 
risco, quanto a sua gravidade, sua probabilidade de ocorrência ou, em último caso, 
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quanto à exposição das operações a esses riscos. Este trabalho prioriza a avaliação dos 
riscos mais elevados. 

d) Decisão sobre o risco: é decidir se os riscos residuais serão admitidos ou não. Riscos 
residuais são aqueles que permanecem mesmo após aplicação das medidas de redução. 
A conclusão de que há riscos não admissíveis pode inviabilizar a operação. Neste caso, o 
escalão que atribui a missão deve ser informado imediatamente, para que ele 
implemente, se possível, medidas de atenuação de riscos coerente com seu próprio nível 
decisório ou opção pela aceitação do risco, considerando os ganhos que serão obtidos 
para o conjunto das operações. 

e) Implementar medidas de redução do risco: consiste em aplicar as medidas 
selecionadas pelo decisor para a eliminação ou redução dos riscos, colocando todos os 
meios e recursos necessários à disposição dos responsáveis pela sua execução. Caso 
alguma medida de controle deixe de ser implementada, retorna-se à fase de decisão 
sobre admitir ou não o risco residual. 

f) Supervisionar e Avaliar: consiste em verificar se as medidas de redução foram 
implementadas e se estão sendo eficazes. Qualquer mudança nos parâmetros 
considerados inicialmente para a decisão sobre o risco deve ensejar reavaliação, 
realimentando o processo do GR. 

 
2.6.2.4.5 Todas as seções e células do EM devem realizar o GR em suas estimativas 
correntes e apresentar recomendações para medidas de redução de risco, dentro de suas 
áreas de atuação. 

 
2.6.3 ATIVIDADES CONTINUADAS 
 
2.6.3.1 Enquanto as unidades executam numerosas tarefas ao longo de todo o processo 
de planejamento, o comandante e EM planejam e coordenam as seguintes atividades 
simultaneamente: 

- ligações; 
- Inteligência, Reconhecimento, Vigilância e Aquisição de Alvos; 
- missões de segurança; 
- proteção; 
- gerenciamento do Terreno; e 
- coordenação e controle do Espaço Aéreo. 

 
2.6.3.2 Ligações 
 
2.6.3.2.1 É o contato e/ou a comunicação estabelecida entre dois ou mais elementos 
operativos, sendo mais comumente utilizada para estabelecer ligação direta, de forma 
contínua, entre os comandos desses elementos, preservar a liberdade de ação e manter a 
flexibilidade. No ambiente interagências, a ligação é estabelecida entre os elementos 
militares e de agências civis governamentais e não governamentais para garantir a 
compreensão mútua e a unidade de esforços.  
 
2.6.3.2.2 O efetivo estabelecimento de ligação garante que os comandantes subordinados 
realizem a coordenação no desencadeamento das ações. A ligação proporciona aos 
comandantes informações relevantes e proporciona respostas oportunas a questões 
operativas, contribuindo, assim, para a consciência situacional inicial de todos os 
envolvidos. 
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2.6.3.3 Inteligência, Reconhecimento, Vigilância e Aquisição de Alvos 
 
A coleta e a busca de dados são atividades integradas e sincronizadas com o 

planejamento e o emprego de sensores e outros elementos, bem como o processamento, 
a exploração e a difusão em apoio às operações atuais e futuras. Integram as ações das 
equipes de Inteligência e as atividades e tarefas que visam a atender os Elementos 
Essenciais de Inteligência (EEI). Essas atividades e tarefas são comumente referidas pela 
sigla IRVA (de Inteligência, Reconhecimento, Vigilância e Aquisição de Alvos). 
 
2.6.3.4 Missões de Segurança 
 
2.6.3.4.1 As missões de segurança são planejadas e conduzidas durante todo o curso das 
operações. Elas visam a fornecer alerta oportuno e preciso quanto às ações do inimigo, 
evitando que a tropa amiga seja surpreendida e, ao mesmo tempo, provendo-lhe proteção 
com tempo e espaço de manobra suficientes para reagir a essas ações. 
 
2.6.3.4.2 A força que cumpre as missões de segurança deve ser suficientemente forte e 
apropriada para fornecer o tempo e espaço necessário para que a força para a qual opera 
venha a obter, manter e explorar a iniciativa para conquistar e conservar uma posição de 
vantagem em relação ao oponente. É o meio pelo qual se nega a iniciativa para o 
oponente. 
 
2.6.3.5 Proteção 
 
2.6.3.5.1 É a missão que visa à preservação da eficácia e capacidade de sobrevivência 
dos militares e civis, equipamentos, instalações, informações e infraestrutura existentes 
dentro ou fora dos limites de um(a) determinado(a) TO/A Op/Áreas de Responsabilidade 
(A Rsp), que sejam necessários para que se possa atingir o Estado Final Desejado nas 
operações. O comandante e seu EM organizam, integram e sincronizam as capacidades 
e os recursos em todo o processo de planejamento das operações, a fim de preservar o 
poder de combate e mitigar os efeitos de ameaças e outros fatores. 
 
2.6.3.5.2 A proteção é uma demanda contínua do processo de planejamento das 
operações e uma Função de Combate, que se entende como um conjunto de atividades, 
tarefas e sistemas inter-relacionados empregados na preservação da força, permitindo 
que os comandantes disponham do máximo poder de combate para emprego. As tarefas 
permitem identificar, prevenir e mitigar ameaças às forças e aos meios vitais para as 
operações, de modo a preservar o Poder de Combate e a liberdade de ação. Permitem, 
também, preservar as populações. 
 
2.6.3.5.3 É atribuição do comandante garantir que as várias atividades e tarefas da 
Função de Combate Proteção sejam integradas durante toda a operação para que sua 
tropa, meios, pessoal civil, informações e instalações sejam mantidos protegidos e 
seguros. 
 
2.6.3.6 Gerenciamento do Terreno 
 

É o processo que permite a utilização adequada do terreno por meio de alocação 
de parcelas do terreno do TO/A Op, estabelecendo áreas de responsabilidade, zonas de 
ação, designando zonas de reunião e especificando locais para o desdobramento de  
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unidades e suas atividades, a fim de evitar conflitos ou interferência indesejada entre elas. 
No ambiente interagências, essa coordenação deve abranger os elementos de agências 
civis localizados em sua área de operações. 
 
2.6.3.7 A Coordenação e o Controle do Espaço Aéreo 
 
2.6.3.7.1 A coordenação e controle do espaço aéreo é o processo empregado para 
garantir máxima eficiência no emprego de vetores militares, por meio da promoção do uso 
seguro, eficiente e flexível do espaço aéreo subjacente a um TO/A Op. 
 
2.6.3.7.2 Esse cenário apresenta os seguintes vetores militares: aeronaves (tripuladas ou 
remotamente pilotadas), meios de apoio de fogo (artilharia de campanha e fogo naval), 
artilharia antiaérea, meios de busca de alvos (de comunicação e de não comunicação), 
meios de guerra eletrônica, além de aeronaves civis. 
 
2.6.3.7.3 O comandante e seu EM buscam integrar e sincronizar continuamente o 
emprego de seus elementos subordinados e das Funções de Combate dentro de uma 
A Op. Os controles positivos e de procedimentos são formas de maximizar o uso do 
espaço aéreo, sem comprometer as operações ar-terra. 
 
2.6.3.7.4 Os procedimentos necessitam ser simples, para serem entendidos e executados 
por todos os envolvidos nas operações. Informações seguras, oportunas e confiáveis 
constituem a chave para utilizar bem as potencialidades da coordenação e do controle do 
espaço aéreo. 
 

 
2.7 ROTINA DE TRABALHO DO ESTADO-MAIOR 
 
2.7.1 O PCOT pressupõe rotinas de trabalho estabelecidas pelo comandante e seu EM, 
com vistas a integrar e sincronizar o esforço do escalão superior e das unidades 
subordinadas. Essa rotina de trabalho é um ciclo diário e deliberado de atividades e 
tarefas que devem não só permitir a condução das atividades correntes, mas antever, 
planejar e sincronizar as operações de médio e longo prazo. Define-se também pela 
sequência das ações e eventos executados por um comando, regulados pelo fluxo e 
compartilhamento de informações que dão suporte à tomada de decisão. 
 
2.7.2 Uma rotina de trabalho eficaz: estabelece adequadas formas de interação entre o 
pessoal envolvido no planejamento, na coordenação e na execução; facilita a interação 
entre o comandante, seu EM e as unidades subordinadas; e agiliza o processo decisório e 
a tomada de decisão pelo comandante. 
 
2.7.3 De forma prática, a rotina de trabalho de um comando consiste em reuniões, 
relatórios, compartilhamento de informações e outras atividades sincronizadas no tempo, 
espaço e por sua finalidade comum. Essas atividades podem ser diárias, semanais, 
mensais ou trimestrais, dependendo do horizonte de planejamento em questão. Um 
horizonte de planejamento é um ponto no tempo que os comandantes visualizam como 
meta para concentrar os esforços de planejamento e moldar eventos futuros. A cada um 
dos horizontes de planejamento corresponde uma das células integradoras do Comando, 
dos Escalões G Cmdo Op e superiores, quais sejam: célula de operações correntes, 
célula de operações de médio prazo e célula de plano de longo prazo. 
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2.7.4 O progresso da operação é determinante para a rotina de trabalho do EM. No início 
da opera«o, o comandante pode exigir um ñbriefing di§rioò de atualiza«o de planos. 
Com a evolu«o da situa«o, o comandante pode passar o ñbriefingò de atualização de 
planos para períodos maiores.  
 
2.7.5 No desenvolvimento da rotina de trabalho do EM, o comandante e o chefe do EM 
devem considerar: 

- a rotina de trabalho do escalão superior e os relatórios necessários; 
- a duração e a intensidade da operação; 
- os requisitos de planejamento das células de integração (operações correntes, 

operações de médio prazo e planejamento de longo prazo); e 
- a definição das reuniões ou briefings necessários para a coordenação eficaz do 

ciclo das operações. 
 
2.7.6 Ordens emitidas pelo Estado-Maior 

 
A emissão de ordens é uma atividade da rotina do EM com o objetivo de transmitir 

as instruções do comandante para seus subordinados, sendo emitidas de forma verbal ou 
escrita. São elas: Ordem de Operações, Ordem Fragmentária, Ordem de Alerta e Ordem 
Preparatória. 
 
2.7.6.1 Ordem de Operações (O Op) 

 
É uma diretiva emitida aos comandantes subordinados com o objetivo de 

coordenar a execução de uma operação. Ela pode ser emitida também para coordenar a 
execução de operações de menor vulto dentro de uma operação de longo prazo. 
 
2.7.6.2 Ordem Fragmentária (O Frag) 

 
É uma forma abreviada de uma O Op emitida conforme a necessidade, para 

atender qualquer modificação na O Op, executar uma variante, uma decisão de conduta, 
ou qualquer outra ordem necessária dentro de uma operação. 
 
2.7.6.3 Ordem de Alerta (O Alr) 

 
É um aviso prévio de uma ordem ou de uma ação que ocorrerá a seguir. A O Alr 

orienta os comandantes subordinados e seus EM a se prepararem para novas missões, 
descrevendo a situação, orientando o planejamento inicial e a preparação. 
 
2.7.6.4 Ordem Preparatória (O Prep) 

 
É uma ordem preliminar destinada a alertar ou determinar, antes da realização de 

um movimento ou operação, sobre deslocamentos prévios, medidas urgentes de 
segurança ou qualquer outra providência de preparação para uma organização ou um 
elemento subordinado, a fim de permitir-lhe maior tempo para os preparativos necessários 
à sua execução, enquanto não é expedida a ordem de operação definitiva. 
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CAPÍTULO III 
O CICLO ADAPTATIVO DAS OPERAÇÕES TERRESTRES 

 
 
 

3.1 GENERALIDADES 
 
3.1.1 O ciclo das operações são as atividades da Função de 
Combate Comando e Controle, realizadas em sequência pelo 
comandante e seu EM após o recebimento de uma missão 
ou tarefa pelo escalão superior (Fig. 3-1). 
 
3.1.2 Apesar da sequência característica e a concretização do planejamento em um 
plano ou ordem, o Processo de Condução das Operações é cíclico e adaptativo, uma 
vez que a situação-problema e o Ambiente Operacional podem sofrer adaptações em 
decorrência da evolução desse ambiente, da ação dos diversos atores que interagem 
entre si, evoluindo e se modificando de acordo com o desenvolvimento das operações. 
Assim, a avaliação contínua exerce papel preponderante no PCOT, pois permite a 
aprendizagem e a percepção das mudanças e adaptações ocorridas no ambiente 
operacional e no problema militar, caracterizando o Ciclo Adaptativo das Operações 
Terrestres. (Fig. 3-2) 

 

 
FIGURA 3-1 ï O Ciclo das Operações 
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FIGURA 3-2 ï O Ciclo Adaptativo das Operações Terrestres 

 
 
3.2 PLANEJAMENTO 
 
3.2.1 Planejar é conceber a solução para um problema militar. É combinar arte e 
ciência para obter a mais precisa compreensão sobre ele, vislumbrando o estado final 
ou os objetivos que se desejam alcançar quando o problema for resolvido, e 
estabelecendo formas eficazes para que isso aconteça. O planejamento é uma das 
formas pela qual se estabelece uma visão comum entre o comandante, seu EM, os 
comandantes subordinados e órgãos civis no ambiente interagências. Os produtos 
diretos do planejamento são os planos e as ordens que sincronizam as ações das 
forças no tempo, espaço e na finalidade para alcançar objetivos e cumprir suas 
missões. 
 
3.2.2 Na condução de operações terrestres, o planejamento é um processo cíclico, 
contínuo e adaptativo que não se encerra com a produção do plano ou a emissão da 
ordem. Durante a preparação e execução, o plano é ajustado continuamente, conforme 
ocorram mudanças na situação. Subordinados e outras fontes contribuem diretamente 


